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Aos 11 dias do mês de setembro de 2014, pelas 17:44 horas, reuniu a Comissão de 

Assuntos Europeus, na sala 1 do Palácio de S. Bento, na presença dos Senhores 

Deputados constantes da folha de presenças que faz parte integrante desta ata, com 

a seguinte Ordem do Dia: 

 

I PARTE 

Audição do Secretário de Estado dos Assuntos Europeus após o Conselho Europeu 

Extraordinário de 30 de agosto de 2014 

 

II PARTE 

Reunião Extraordinária 

 

1. Informações e outros assuntos 

 

2. Continuação da apreciação da metodologia de designação de Deputados da CAE 

para participação nas delegações da Assembleia da República às reuniões e 

conferências Interparlamentares, que não tenham metodologia já aprovada.   

 

3. Designação dos Deputados da CAE que integrarão a delegação da AR à PESC-

PCSD, de 5 a 7 de novembro, em Roma.  

 

4. Apreciação da proposta de resposta ao Questionário relativo ao 22.º Relatório 

Bianual da COSAC. 

 

5. Apreciação e votação dos Pareceres elaborados no âmbito do escrutínio de 

iniciativas europeias: 

 

Proposta de DIRETIVA DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO relativa à 

divulgação de dados de observação da Terra por satélite para fins comerciais 

[COM(2014)344, objeto de relatório da Comissão de Assuntos Constitucionais, 

Direitos, Liberdades e Garantias     

 Deputado Autor do Parecer: Carlos Costa Neves (PSD) 

 

6. Nomeação de Deputado Autor de Parecer, no âmbito do escrutínio de iniciativas 

europeias: 

 

a) COMUNICAÇÃO CONJUNTA AO PARLAMENTO EUROPEU E AO CONSELHO - 

ELEMENTOS PARA UMA ESTRATÉGIA DA UE NO AFEGANISTÃO PARA O 

PERÍODO 2014-2016 [JOIN(2014)017, objeto de Relatório da Comissão de Defesa 

Nacional     

Deputado Autor do Parecer: cabe ao PSD. 
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b) RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO sobre a aplicação das orientações gerais de 

política económica para os Estados-Membros cuja moeda é o euro [COM(2014)401, 

objeto de Relatório da Comissão de Orçamento, Finanças e Administração Pública     

Deputado Autor do Parecer: cabe ao PCP 

 

7. Apreciação e votação da Ata n.º 173/XII relativa à reunião de 25 julho de 2014.  

 

___________________ 

 

I PARTE 

 

Audição do Secretário de Estado dos Assuntos Europeus após o Conselho 

Europeu Extraordinário de 30 de agosto de 2014 

 

O Senhor Presidente da Comissão de Assuntos Europeus, Deputado Paulo Mota Pinto 

(PSD), deu as boas vindas ao Senhor Secretário de Estado dos Assuntos Europeus, 

enquadrando a audição no âmbito da apreciação das Conclusões do Conselho Europeu 

Extraordinário, de 30 de agosto de 2014. 

 

No início da reunião, usou da palavra o Senhor Deputado António Rodrigues (PSD) para 

registar com agrado a atribuição ao Comissário Europeu Eng.º Carlos Moedas da pasta da 

Investigação, Ciência e Inovação, pelouro que considerava estratégico, dele esperando uma 

atividade positiva neste domínio. Por outro lado, dava uma nota de desagrado pela reação 

divulgada pelo Senhor Deputado Carlos Zorrinho (PS), tendo em conta a forma tinha sido 

feita, não tendo demonstrado dignidade política. 

O Senhor Presidente interveio para referir que o assunto apresentado iria ser objeto de 

debate, após a audição em curso, e perguntava se algum Senhor Deputado pretendia usar 

da palavra. 

 

O Senhor Deputado Ivo Oliveira (PS) referiu que, atendendo aos resultados das últimas 

eleições para o Parlamento Europeu, o PS tinha defendido que o Comissário Europeu, a 

indicar por Portugal, pertencesse à área socialista. O alinhamento do Eng.º Carlos Moedas 

como negociador com a Troica e o facto de não deter especiais credenciais nem peso 

político para o pelouro indicado tinham motivado desagrado.  

 

A Senhora Deputada Carla Cruz (PCP) interveio para referir que Portugal não tinha ganho 

com o desempenho de um conjunto de personalidades que se encontravam à frente das 

instituições europeias. O PCP não concordava com esta indicação porque o Eng.º Carlos 

Moedas, tinha estado comprometido com um Governo que tinha atacado a área da 

tecnologia e inovação.   

 

O Senhor Deputado Rui Barreto (CDS-PP) considerou positivo que, sempre que houvesse 

um cidadão português a exercer funções de relevância, devia congratular-se por esse facto, 
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independentemente do partido a que pertencesse. Nesse contexto, tendo também em vista 

o propósito do reforço da União Europeia, felicitava a nomeação da mencionada 

personalidade para a pasta que lhe tinha sido atribuída.  

  

Em seguida, o Senhor Presidente deu a palavra ao Senhor Secretário de Estado dos 

Assuntos Europeus. 

 

O Senhor Secretário de Estado dos Assuntos Europeus tomou a palavra para uma 

intervenção inicial1, tendo percorrido todos os pontos constantes das mencionadas 

Conclusões, nomeadamente os que se referiam ao próximo ciclo institucional, às questões 

económicas, às relações externas (designadamente quanto à situação na Ucrânia, Iraque e 

Síria, Gaza e Líbia) e à crise provocada pelo vírus ébola.   

 

Tomaram a palavra, para uma primeira ronda de intervenções, os Senhores Deputados Ivo 

Oliveira (PS), António Rodrigues (PSD), Rui Barreto (CDS-PP) e Carla Cruz (PCP), tendo o 

Senhor Secretário de Estado respondido, individualmente, às questões colocadas.  

 

O Senhor Deputado Ivo Oliveira (PS) incidiu a sua atenção nos temas relativos à ao 

emprego elevado, sobretudo no que se refere ao desemprego jovem e aos dados revelados 

pela OCDE; à flexibilização orçamental; ao perfil ideológico do novo Comissário Europeu 

nomeado para o pelouro da investigação, ciência e inovação; à nova forma de trabalho 

adotada pela Comissão Europeia; à situação da Ucrânia e o impacto das sanções para 

Portugal; à situação no Iraque e Síria e ocupação dos territórios; e por fim, ao vírus ébola.  

 

O Senhor Deputado António Rodrigues (PSD) interveio para se referir à abertura de um 

novo ciclo pela recente Comissão Europeia e a escolha de personalidades com experiência 

para as pastas, pelo Presidente desta instituição; para salientar que pela primeira vez, um 

Presidente tinha sido legitimado pelo voto, que esta Comissão Europeia tinha uma 

proporção alargada de representação das várias famílias políticas europeias; para registar o 

combate ao desemprego, ou luta pelo emprego; para destacar as questões referentes ao 

Iraque e Síria, Palestina, Gaza, Líbia, e espaço do Mediterrâneo; para se referir ao vírus do 

ébola; para considerar que todas as questões mencionadas constituíam problemas 

europeus.   

 

O Senhor Deputado Rui Barreto (CDS-PP) pronunciou-se sobre as questões relacionadas 

com o desemprego e o desemprego jovem, saudando a vontade da Presidência italiana 

para a realização de uma cimeira; para dizer que em matéria de relações externas devia 

investir-se na diplomacia e na paz; para referir-se à questão das exportações dos Estados-

Membros para a Rússia, no quadro das sanções previstas, relacionado com o setor dos 

laticínios nos Açores, bem como com as pescas; sobre a Líbia, a Síria, o Iraque e sobre o 

                                                 
1
 O Senhor SEAE entregou um documento do Gabinete de Imprensa do Conselho da União Europeia intitulado 

“Reinforced restrictive measures against Russia”, 11 de setembro de 2014, que foi distribuído na reunião em 
curso. 
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avanço dos radicais perguntava se existia algum plano para coordenação entre os países, 

um plano de monitorização para combate a este tipo de terrorismo.  

 

A Senhora Deputada Carla Cruz (PCP) interveio para se referir à distribuição das pastas 

pelos Comissários Europeus como prova do rumo neoliberal, militarista e federalista que 

tem sido seguido, do qual o PCP discorda; para considerar que a Europa deve ser de paz, 

de cooperação e de desenvolvimento; para questionar a atribuição da pasta da tecnologia, 

ciência e inovação ao Comissário nomeado para o efeito; para referir que as políticas da 

União Europeia, em matéria de conhecimento, estavam ao serviço dos grandes grupos 

económicos e não das Universidades; para salientar os assuntos relativos ao combate ao 

desemprego e à criação de emprego; para questionar sobre a forma como o Governo 

encarava as relações entre a União Europeia e Israel.   

 

Em seguida tomaram a palavra, para uma segunda ronda de intervenções, os Senhores 

Deputados Carlos Costa Neves (PSD), Bravo Nico (PS) e Carla Cruz (PCP), tendo o Senhor 

Secretário de Estado respondido, em conjunto, às questões apresentadas.  

 

O Senhor Presidente da Comissão, Deputado Paulo Mota Pinto (PSD) agradeceu a 

presença e os esclarecimentos prestados pelo Senhor Secretário de Estado dos Assuntos 

Europeus e deu por concluída a audição. 

 

A audição, tendo sido integralmente gravada em suporte vídeo, encontra-se acessível na 

página internet da Comissão de Assuntos Europeus, dispensando o seu desenvolvimento 

mais aprofundado, nesta sede.  

 

 

II PARTE 

 

Reunião Extraordinária 

 

1. Informações e outros assuntos 

 

O Senhor Presidente da Comissão de Assuntos Europeus, Deputado Paulo Mota Pinto 

(PSD), deu início à reunião, abordando os seguintes assuntos: 

 

 Tinha sido recebida uma carta, oriunda do Presidente do Comité Económico e Social 

Europeu (EESC), Henri Malosse, a informar que, tendo prevista a realização de uma 

visita a Portugal, de 7 a 10 de outubro de 2014, manifestava interesse em reunir com 

o Senhor Presidente da CAE sobre o tema relativo à industrialização e inovação, 

especialmente no que se refere ao relançamento do setor produtivo.  

 

O Senhor Presidente, atendendo ao assunto em apreço e, em linha com o 

anteriormente adotado em casos semelhantes, sugeriu que no encontro estivem 

http://media.parlamento.pt/videos-canal/XII/SL3/02_com/04_cae/20140911cae.wmv
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presentes a Mesa e Coordenadores da Comissão, e que o mesmo fosse efetuado no 

dia 9 de outubro, na Assembleia da República – o que mereceu a concordância dos 

Senhores Deputados presentes.  

 

 Sobre a audiência concedida à nova Embaixadora do Reino Unido em Portugal, para 

apresentação de cumprimentos, no passado dia 3 de setembro, o Senhor Presidente 

da Comissão procedeu à síntese da reunião, destacando o aspeto relativo à 

realização do próximo referendo, sobre o futuro da Escócia.    

 

 Sobre a visita a Portugal do Ministro dos Assuntos Europeus e Chefe Negociador da 

Turquia, Volkan Bozkir, a convite do MNE português e solicitação de encontro com a 

CAE, o mesmo teria lugar no dia 12 de setembro, às 11h00, na Assembleia da 

República, com a participação da Mesa e Coordenadores.  

 

 As Comissões de Assuntos Europeus e de Assuntos Constitucionais da Assemblée 

Nationale de França iriam organizar duas reuniões informais relativas à proposta de 

criação da Procuradoria Europeia e ao Pacote Legislativo sobre Proteção de Dados, 

no dia 17 de setembro de 2014. 

 

Estas reuniões surgiam na sequência de outras iniciativas idênticas, em paralelo às 

reuniões interparlamentares promovidas pelo Parlamento Europeu e pelos 

Parlamentos nacionais dos Estados-Membros que detêm a Presidência do Conselho 

da União Europeia, pretendendo-se organizar outras reuniões interparlamentares de 

cariz informal (clusters of interests) vocacionadas para debater assuntos específicos, 

e que permitissem o aprofundamento da cooperação interparlamentar e a troca de 

experiências entre Deputados e entre Funcionários dos Parlamentos nacionais. 

A delegação da AR seria composta pelos Senhores Deputados João Lobo (PSD), 

indicado pela Comissão de Assuntos Constitucionais, Direitos, Liberdades e 

Garantias e Cecília Honório (BE), indicada pela Comissão de Assuntos Europeus. 

 

 A IV Conferência Interparlamentar ao abrigo do artigo 13.º do Tratado sobre 

Estabilidade, Coordenação e Governação na União Económica e Monetária da 

União Europeia (TECG), nos dias 29 e 30 de setembro de 2014, em Roma, seria 

organizada pelo Parlamento italiano, devendo cada Parlamento nacional ser 

representado por uma delegação composta por seis Deputados.  

A Assembleia da República estaria representada da seguinte forma:  

 

Pela Comissão de Assuntos Europeus: Deputado Carlos São Martinho, e Deputado 

José Ribeiro e Castro (CDS-PP); 

Pela Comissão de Orçamento, Finanças e Administração Pública: Deputado 

Eduardo Cabrita (Presidente da COFAP) e Deputado Duarte Pacheco (PSD); 

Pela Comissão de Segurança Social e Trabalho: Deputado José Manuel Canavarro 

(Presidente da CSST) e Deputado Nuno Sá (PS). 
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 Tendo havido lugar a substituições na CAE, o Senhor Presidente deu nota das 

mesmas:  

 

Senhora Deputada Carla Cruz (PCP) substitui a Senhora Deputada Paula Baptista 

(efetiva). 

Senhor Deputado Francisco Freitas Gomes (PSD) substitui a Senhora Deputada 

Cláudia Monteiro de Aguiar (suplente). 

 

 A próxima reunião teria lugar, no dia 16 de setembro de 2014, pelas 16h00. 

 

2. Continuação da apreciação da metodologia de designação de Deputados da 

CAE para participação nas delegações da Assembleia da República às 

reuniões e conferências Interparlamentares, que não tenham metodologia já 

aprovada.   

 

I - O Senhor Presidente da Comissão introduziu o tema agendado, começando por salientar 

que, naquela apreciação, se excluía a representação da CAE na COSAC, tendo em conta a 

existência de uma metodologia de participação específica, aprovada e consolidada.  

 

Tendo em conta que o ponto 3 da ordem de trabalhos se referia à designação dos 

Deputados da CAE que iriam integrar a delegação da Assembleia da República à PESC-

PCSD, de 5 a 7 de novembro, em Roma, incluía a sua apreciação no ponto agora em 

análise. 

 

Nesse sentido, procedendo ao enquadramento histórico nesse domínio, recordou que a 

designação dos Deputados da CAE para participação na delegação da Assembleia da 

República à Conferência para acompanhamento da PESC-PCSD, não se encontrando 

regulada por nenhuma metodologia consensualizada entre as três comissões que indicam 

Deputados para a delegação da AR2, a CAE tinha deliberado, em 24 de julho de 2013 e 

tinha reafirmado em 19 de março de 2014, que se aplicava, para designação dos 2 

deputados da CAE à delegação da AR, a mesma metodologia para designação de 

Deputados às reuniões interparlamentares, até ser definida uma metodologia entre as 

Comissões de Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas, Defesa Nacional e 

Assuntos Europeus. 

 

A metodologia posteriormente acordada deliberava que, na CAE, a delegação seria 

composta de acordo com o Método d’Hondt, cabendo um lugar aos grupos parlamentares 

que suportam o Governo e outro à oposição.  

 

                                                 
2
 Comissões de Negócios Estrangeiros e Comunidades Portuguesas, Defesa nacional e Assuntos Europeus. 
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Dessa forma, de acordo com o Método d’Hondt, a participação da CAE, no quadro da 

representação da delegação à PESC-PCSD, nas suas anteriores quatro edições, tinha sido 

efetuada da seguinte forma: 

 

I PESC-PCSD – PSD+PS 

II PESC-PCSD – PSD+PS 

III PESC-PCSD – PSD+PS 

IV PESC-PCSD – PSD+PCP 

 

De acordo com a aplicação do mesmo Método, a representação da CAE, em sede de V 

Conferência PESC-PCSD, de 5 a 7 de novembro, em Roma, caberia ao PSD e ao PS. 

 

A título informativo, dava conhecimento de que a Comissão de Negócios 

Estrangeiros e Comunidades Portuguesas seria representada, pelo Senhor 

Presidente, Deputado Sérgio Sousa Pinto (PS) e pelo Senhor Vice-Presidente, 

Deputado António Rodrigues (PSD). 

 

II - No âmbito da designação dos Deputados da CAE para participação em reuniões 

interparlamentares (formais ou informais) ou reuniões ou conferências ad hoc, também se 

aplicava o Método d’Hont das deslocações, que vinha sendo utilizado há 3 Legislaturas, 

tendo presente que:  

 

- quando a CAE apenas indica 1 Deputado, fá-lo de acordo com o Método d’Hondt;  

 

- sempre que vão dois Deputados da CAE, um deles será do partido maioritário e o 

outro é obtido pelo Método d’Hondt;  

 

- sendo a delegação composta por 2 deputados, mas de comissões distintas, 

cabendo, por isso, à CAE designar apenas 1 Deputado e a outra comissão outro 

Deputado, existe articulação para garantir que vai um Deputado do partido 

maioritário em uma das comissões envolvidas. 

 

Em seguida, interveio o Senhor Deputado Vitalino Canas (PS) para referir que nenhum 

grupo parlamentar devia ficar imune ao Método d’Hondt, quando se tratasse da participação 

em delegações parlamentares. 

 

Seguiu-se-lhe no uso da palavra, o Senhor Deputado Carlos Costa Neves (PSD) para dizer 

que concordava com o processo da sucessiva aplicação do Método d’Hondt, neste 

enquadramento. Assegurava-se que a participação caberia sempre a um Deputado da 

maioria e a um Deputado da oposição.  

 

O Senhor Presidente interveio para precisar que se consideraria a coligação como um dos 

blocos. 
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Nesse mesmo sentido, o Senhor Deputado Rui Barreto (CDS-PP) considerou que o 

princípio adotado era positivo.  

 

O Senhor Deputado Vitalino Canas (PS) usou da palavra para reiterar a concordância com 

a solução expendida e solicitava que fosse enviado aos grupos parlamentares um extrato 

da ata correspondente à reunião em curso, para efeito da consolidação da posição adotada.  

 

A Senhora Deputada Carla Cruz (PCP) interveio para corroborar a posição tomada pelo seu 

grupo parlamentar na anteriormente mencionada reunião ocorrida em 24 de julho de 2013, 

considerando que todos os grupos parlamentares com assento na Comissão teriam assim, 

oportunidade para estarem representados nas delegações. 

 

A final, o Senhor Presidente da Comissão procedeu à síntese do tema acabado de ser 

apreciado e salientou que o critério acordado sobre a participação nas delegações da 

Assembleia da República às reuniões e conferências Interparlamentares, que não tinham 

metodologia já aprovada, respondia a três exigências:  

 

- Todos os grupos parlamentares tinham a sua participação assegurada;  

- A representação quer do Governo quer da oposição ficava garantida; 

- O princípio da proporcionalidade era consubstanciado.   

 

 

Deliberação da Comissão de Assuntos Europeus sobre a participação nas 

delegações da Assembleia da República às reuniões e conferências 

Interparlamentares 

 

Na designação dos Deputados da Comissão de Assuntos Europeus para participação em 

reuniões interparlamentares (formais ou informais) ou reuniões ou conferências ad hoc, 

aplica-se o Método d’Hont das deslocações, tendo presente que: 

 

A. Quando a CAE apenas indica um Deputado fá-lo de acordo com o Método d’Hondt; 

 

B. Sempre que participam dois Deputados da CAE, é aplicado o Método d’Hondt para os 

grupos parlamentares que constituem a maioria parlamentar (coligação) e outra grelha com 

o Método d’Hondt a aplicar aos grupos parlamentares que constituem a oposição; 

 

C. Sendo a delegação composta por dois Deputados, mas de comissões distintas, cabendo, 

por isso, à CAE designar apenas um Deputado e a outra comissão outro Deputado, existirá 

articulação para garantir que vai um Deputado do partido maioritário ou coligação em uma 

das comissões envolvidas. 
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3. Designação dos Deputados da CAE que integrarão a delegação da AR à 

PESC-PCSD, de 5 a 7 de novembro, em Roma.  

 

Este ponto da ordem de trabalhos, tendo sido analisado em conjunto com o ponto anterior, 

teve como conclusão que a CAE, na V Conferência PESC-PCSD, de acordo com o Método 

d’Hondt, a representação caberia ao PSD e ao PS.  

  

4. Apreciação da proposta de resposta ao Questionário relativo ao 22.º 

Relatório Bianual da COSAC. 

 

O Senhor Presidente da Comissão colocou à consideração dos Senhores Deputados a 

proposta de resposta ao Questionário relativo ao 22.º Relatório Bianual da COSAC. 

 

No âmbito da apreciação intervieram os Senhores Deputados João Lobo (PSD) para referir 

que corroborava as abordagens e as propostas apresentadas; Vitalino Canas (PS) para 

recordar que estes relatórios, sendo semestrais, eram objeto de preparação pelos Serviços, 

não se afigurando necessário aprofundar as questões analisadas; Carlos Costa Neves 

(PSD) para concordar com o orador anterior e perguntar sobre o procedimento a adotar, 

caso viesse a apresentar sugestões; Carla Cruz (PCP) para considerar que o 

acompanhamento do assunto em apreço era importante, visto haver matérias que recolhiam 

a discordância do seu grupo parlamentar; e Rui Barreto (CDS-PP) para concordar com o 

texto proposto. 

 

Em conclusão, o Senhor Presidente solicitou o envio das sugestões, até ao final da 

segunda-feira seguinte, dia 15 de setembro.   

 

5. Apreciação e votação dos Pareceres elaborados no âmbito do escrutínio de 

iniciativas europeias: 

 

Proposta de DIRETIVA DO PARLAMENTO EUROPEU E DO CONSELHO relativa 

à divulgação de dados de observação da Terra por satélite para fins 

comerciais [COM(2014)344, objeto de relatório da Comissão de Assuntos 

Constitucionais, Direitos, Liberdades e Garantias     

 Deputado Autor do Parecer: Carlos Costa Neves (PSD) 

 

Primeiramente interveio o Senhor Deputado Carlos Costa neves (PSD) para proceder à 

apresentação do Parecer, destacando que a 1.ª Comissão tinha proposto obter parecer da 

Comissão Nacional da Proteção de Dados, caso tivesse existido mais tempo, seguido do 

Senhor Deputado João Lobo (PSD) que também se pronunciou. 

Submetido a votação o Parecer foi aprovado por unanimidade, registando-se a ausência do 

BE.   
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6. Nomeação de Deputado Autor de Parecer, no âmbito do escrutínio de 

iniciativas europeias: 

 

a) COMUNICAÇÃO CONJUNTA AO PARLAMENTO EUROPEU E AO CONSELHO 

- ELEMENTOS PARA UMA ESTRATÉGIA DA UE NO AFEGANISTÃO PARA O 

PERÍODO 2014-2016 [JOIN(2014)017, objeto de Relatório da Comissão de 

Defesa Nacional     

 Deputado Autor do Parecer: cabe ao PSD. 

 

O Grupo Parlamentar do PSD indicou como Autor do Parecer, o Senhor Deputado António 

Rodrigues. 

 

b) RECOMENDAÇÃO DO CONSELHO sobre a aplicação das orientações gerais 

de política económica para os Estados-Membros cuja moeda é o euro 

[COM(2014)401, objeto de Relatório da Comissão de Orçamento, Finanças e 

Administração Pública     

 Deputado Autor do Parecer: cabe ao PCP 

 

O Grupo Parlamentar do PCP indicou como Autora do Parecer, a Senhora Deputada Carla 

Cruz. 

 

7. Apreciação e votação da Ata n.º 173/XII relativa à reunião de 25 julho de 

2014.  

 

A Senhora Deputada Carla Cruz (PCP) interveio para referir que iria abster-se, uma vez que 

não tinha participado na reunião, por não integrar, à data, a composição da Comissão.  

   

Submetida a votação, a Ata n.º 173/XII relativa à reunião de 25 de julho de 2014 foi 

aprovada com os votos a favor do PSD, PS, CDS-PP e a abstenção do PCP, registando-se 

a ausência do BE. 

 

 

A reunião foi encerrada às 20:15 horas, dela se tendo lavrado a presente acta, a qual, 

depois de lida e aprovada, será devidamente assinada. 

 

Palácio de São Bento, 16 setembro 2014. 

 

O PRESIDENTE  

 

 

(PAULO MOTA PINTO) 
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Folha de Presenças 

 

Estiveram presentes nesta reunião os seguintes Senhores Deputados: 

 

 António Rodrigues 

 Bravo Nico 

 Carla Cruz 

 Carlos Costa Neves 

 Carlos São Martinho 

 Duarte Marques 

 Gabriel Côrte-Real Goucha 

 Ivo Oliveira 

 João Lobo 

 José Ribeiro e Castro 

 Nuno Filipe Matias 

 Paula Gonçalves 

 Paulo Mota Pinto 

 Rui Barreto 

 Vitalino Canas 

 Fernando Serrasqueiro 

 Francisco Freitas Gomes 

 Lídia Bulcão 

 

 

 

Faltaram os seguintes Senhores Deputados: 

 

 Alberto Costa 

 Ana Catarina Mendonça Mendes 

 António Cardoso 

 Catarina Martins 

 Jacinto Serrão 

 Sérgio Azevedo 

 

 

 

Estiveram ausentes em Trabalho Parlamentar os seguintes Senhores Deputados: 

 

 

 


